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RESUMO 


Com o objetivo de investigar se o estrongulamento do caule de cateeiros novos 


observado em alguns anos de inverno rigoroso, poderia ser consequencia do acumulo 


de camada ‘el CT frio proximidades do SO tratou se com temperatura 


a haste de plantas com cerca de seis meses de idad: 


O tratamento consistiu em se fazer circular salmoura refrigerada ao redor 


caule, sem, entretanto, entrar em contato com este 


Obteve-se o estrangulamento com o emprego de varios tratamentos que incluiam 
temperaturas de 2a 6° ©. Uma planta tratada com temperatura de 5 a E q 
morreu duas semanas apos o tratamento 

Plantas tratadas por duas horas com as temperaturas de O a 2 O nao exibiram 


estrangulamento nem qualquer outro sintoma de anormalidade 


INTRODUCAO 


Tem sido observada em vários anos, apos invernos rigorosos, 
uma anormalidade em cafeeiros novos, na sua grande maioria com 
menos de um ano de idade, que se caracteriza pelo estrangulamento 
do caule a alguns centimetros de altura do solo. Nessa regiao os te 
cidos da casca apresentam-se mortos e em consequencia disto mui 
tas plantas morrem depois de exibir clorose e queda das folhas 

O tecido vivo, acima da zona estrangulada, reage formando calo 
Parece que em algumas plantas nao muito severamente atingidas 
pelo estrangulamento ésse calo chega a atingir o tecido vivo proxi 
mo à raiz, refazendo a ligação desta com a copa; neste caso a planta 


recobra, ficando entretanto o seu desenvolvimento um tanto preju 
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T ata, + nt ke é 
(1) 
4 
py + Institute 'á - 
Recebido para publica é le? ( 


pity me Aq, AN | | \ ry \ 


Abrahao (1) atribui essa anormalidade ao acúmulo de ar frio 
entre o solo e a copa das plantas. Drummond (2) obteve uma altera 
cao da casca, na regiao basal do caule, que era evidente meia hora 
apos o tratamento de cafeeiros em frigorifico a temperatura de 3-5° C, 
durante duas horas. Segundo aquéle autor, “os tecidos se mostravam 
deliquescentes, desmanchando-se sob a pressao dos dedos” 

No presente trabalho tentou-se reproduzir experimentalmente o 
mal, tratando o caule das plantas com temperatura baixa, bem como 
determinar a temperatura necessaria para Isso 

Como era bastante limitado o numero de cafeeiros disponiveis 
no Instituto de Tecnologia da Califórnia, onde o trabalho foi exe 
cutado, e extenso o programa de pesquisas (3), o numero de plantas 
empregadas nao foi arande como seria de desejar parg uma pesquisg 


mais detalhada do assunto 


2 MATERIAL E METODO 


Um segmento de caule, de cérca de oito centimetros de com- 
primento, pouco acima do colo das plantas era tratado com tempe 
raturas baixas. Para isso construiu-se um aparelho de “plexiglass”, 
que, abrindo-se em duas metades, podia ser aplicado ao caule, det. 
xando ao redor deste uma camara cilindrica onde circulava agua na 
temperatura desejada (*). Como as temperaturas a serem estudadas 
deveriam ir abaixo de zero, adicionou-se sal (NaCl) a agua, para evi- 
tar o seu congelamento. Para prevenir que o sal causasse dano ao 
caule da planta, éste foi protegido do contato direto da salmoura 
por uma camada de papel de aluminio sobre ele enrolada, empre- 
gando-se lanolina para fazer as vêzes de cola. Na figura | vê-se 
uma planta em tratamento, e na figura 2 um corte longitudinal do 
aparelho de “plexiglass””, utilizado no tratamento do caule com tem- 
peraturas baixas 

A salmoura era préviamente refrigerada a cérca de — 12°C e 
colocada no recipiente A (figura 1). Este recipiente constava de um 
vaso bohemia de 2 litros de capacidade, colocado dentro de outro 
maior, de louca, de modo a deixar um vasio de cérca de 3cm entre 


ambos; esse espaco era cheio de vermiculite para servir de isolante 
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termico. À boca do vaso era ainda protegida por uma tampa de 
material isolante, semelhante ao celotex. Deste recipiente a solução 
passava, através do tubo de borracha B, para o aparelho de “plexi 
glass” C, circundando todo o segmento de caule. Do aparelho a sal- 


moura passava ao recipiente E, através do tubo D. O sistema funcio 


/ 


nava como sifao, do qual o tubo D era o ramo maior. Com o auxílio 


da pinça de Hoffmann F, controlava-se a vazao do liquido 


As aberturas inferior e superior da camara do aparelho de “ple- 
xiglass’’ após ter sido a planta nele instalada, eram fechadas a pro 
va de agua por aneis de borracha bem macia. Esses aneis possuiam 
uma fenda longitudinal que possibilitava a sua colocação ao redor 

do caule. Todos os intersticios 


eram bem fechados com lano- 


E | | lina. Um termômetro (T,) co 
<= locado a entrada do liquido na 
EN 
, camara do aparelho e outro a 
| saida (T.), indicavam as tem 
ae | peraturas nesses pontos (figu 
| | ra era obtido fazendo-se va- 
riar a vazao do liquido por 
| meio da pinça de Hoffmann 
| } Ao percorrer o tubo B, o li- 
quido naturalmente se aque. 
FIGURA 2 Detalhe, em corte longitudinal, cia, de maneira que quanto 


do aparelho utilizado no tratamento do caule 


de cafeeiros com temperatures boixas mais rapida era a vazao, mais 
baixa era a temperatura na 
camara do aparelho, e vice-versa. À figura 2 mostra, em corte lon 
gitudinal, os detalhes do aparelho utilizado no tratamento do caule 
com temperaturas baixas 

Foram tratados 11 cafeeiros da variedade Bourbon Vermelho, 


com cerca de seis meses de idade. 


[RAÂANCO 
Maio. 1960 ESTRANGULAMENTO DO CALLE DO CAFEFIRO 


3 RESULTADOS E CONCLUSOES 


No quadro | constam os tratamentos aplicados e observações 
sobre a reação das plantas 

Ve-se que o estrangulamento apareceu em tódas as plantas tra 
tadas com temperaturas inferiores a 2º C, com exceção daquela 
submetida ao tratamento de a 7º C pelo periodo de hora e 
meia, que veio a morrer duas semanas após o tratamento. À figura 


3 mostra um segmento de caule com estrangulamento produzido pelo 


QUADRO | Kesultados dos tratamentos aplicados a mudos de cafeeiro com 


cerca de seis meses de idade para estu jo do estrangulamento do caule 


Planta Tempera Duracao do 
Y Data Observacoes 
tura tratamento 
( 
] p 
4 a 6 05 11-2-57 Normal em 15-5-5/ 
) 
/ 2 3 20 272.57 Estrangulamento visivel em 15-4-57 
3 2a 4 20 282-57 Estrangulamento visivel em 15-4-5/ 
4 5 a / 15 1-3-57 Morreu em 14-3-5/ 
4 
) 3 5 15 2-3-57 Estrangulamento visivel em 25-4-5/ 
6 | 4a 6 2,0 4-3-57 Estrangulamento visivel em 25-4-5/ 
7 | J 4 4 U 5 ) 5/ tr | | BA em 2 ) 5 
8 _. — 2 a 4 25 28-3-57 Com uma interrupção de 20 minuto 
no tratamento quando a temperatu 
ra subiu a 9º( 
Estrangulamento visivel em 10-5-5/ 
— 2 0 4 30 29-3-57 Estrangulamento visivel em 10-5-5/ 
20 13-4-57 Normal em 1/-10-5/ 


q 2 2» |/ 4 5 / Norn em / EO 5/ 
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tratamento com temperatura de 2a 3° C. As duas plantas tra 
tadas às temperaturas de 0 a — 2º C nao sofreram estrangulamentos 
Apesar do numero pequeno de plantas tratadas, motivado pela 
razão |á exposta na introdução, ou seja, a insuficiência de exem 
plares disponíveis para o trabalho, parece ser necessaria uma tem 
peratura de, no minimo, dois graus abaixo de zero para que o caule 
seja afetado e manifeste o estrangulamento 
© tratamento mais ameno 
dentre os empregados, que resul 
tou em estrangulamento, foi de 
2a 3° C durante duas ho 
ras 
Storey (4) descreveu uma 
moléstia que observou em Tan 
ganyika, cujos sintomas se asse- 
melham muito aos do estrangu- 
lamento aqui observado e que 
afetava brotos novos de plantas 
adultas decepadas. Apos traba: 
lhos de isolamento e re-inocula 
cao, concluiu aquele autor que a 
moléstia era causada pelo fungo 
lateritium Nees, var. ton 
cum Wr 
No caso do presente traba- 
lho, entretanto, nao se constatou 
fungo em nenhuma das plantas 


que exibiram o estrangulamento 


Os resultados apoiam, por- 
tanto, as observações de Abrahao 
(1) e em parte, o trabalho de 


Drummond (2). 


Entretanto, no caso presente, 


FIGURA 3 Estranquiamento em caule nada de anormal foi observado no 
ge care ro novo. obtido elo tratamento | 
a º caule senão depois de decorridos 
com temperaturas entre 2. e 
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cerca de 1 1/2 a 2 meses do tratamento formando-se então 

abunacnte, como se observava em culturas afetadas pelo mal 
Pora obtencao do estrangulamento cofeeiros to! KReltess | 


rio que a temperatura do ar, na altura do caule, descesse abaixo de 


A Ingquiation of the tem of young coffee piant à few inch above pound 
has | a erved in some years after a cold winter 
know if th tranguiation could tu gused by the action of a lavei 
r thot had tt'ed over the surface of the soil as has been suggested (1 am exp 
riment wq correo Out wt h consisted of cir ulating cold water around thy tem toi 
ram perod of tims lo accomplish this a special apparatu WO nade us ng 
piex!aq.a lo obtain temperatures below the freezing point, pre-chilled salt water wa 
used. To avoid an injurious direct contact of brine with the stem, this was wrapped 
with aluminum foil which was made waterproof 
Iwo plants subjected to temperature treatments of O" to * A urvived with 
out damag All treatments with temperatures below 2°C resulted im strangul 
tion and im the case of the coldest treatment used 9 to hd in the death of 


the plant 
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INTUMESCENCIA DAS NERVURAS DA BELDROEGA UMA 
MOLESTIA DE VIRUS COSTA @ ANA MARIA B CARVALHO 
Plantas de beldroega (Portulaca oleracea L) com intumescências ou 
protuberâncias das nervuras foram encontradas na Est. Exp. Central 
do Instituto Agronômico, em Campinas. Tais sintomas são semelhan 
tes aqueles causados por estirpes do virus do “curly top” da beter 
raba em diversos plantas hospedeiras A fim de investigar a possibi 
lidade de ser a moléstia da beldroega causada por um virus daquele 
Qrupo, eretuagram-se varios ensaios de transmissao com as « igarrinhas 


que sao vectoras de estirpes desse complexo no Estado de Sao Pau 


Sintomas. Plantas de beldr pega afetadas pela intumescencia da 
nervuras sofrem certa paraiisacao no crescimento Suas folhas se tor 
nam recurvedas ou acai adas, com as nervuras salient em con 
paracao com aquelas de plantas normais. Plantas infetadas ha ba 
tante tempo mostram sintomas menos severos que os daquelas recem 


infetadas. 


Transmissão. Nos ensaios preliminares efetuados com as qua 
tro cigarrinhas Avallia albidula Uni floalliana ensigera Oman. J 
ollis (Stahl) e Avalliopsis PLO) ella Vor OOS Oman mente } 


meira se mostrou vectora, mas nao foi a transmissa Ta ericiente 
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como e usual para as cigarrinhas vectoras de virus do grupo do 
“curly top”. De um total de 44 plantas que foram intestadas com 
cigarrinhas que se tinham alimentado pelo menos dois dias em plantas 
afetadas, apenas 21 apresentaram sintomas da moléstia. Além disso, 
tentou-se a transmissão do virus da beldroega para várias plantas sus- 


cetiveis aos virus do grupo do “curly top”, tais como acelga (Beta 


/ 


vulevaris Lo var. cicla (L.) Moq.), nicandra (Nicandra physaloides Gaertn.) 
tomate (Lycopersicon esculentum Mill) 


/ 


carrapicho (4Acanthospermiom has 
pidum D C), datura (Datura stramonmum L) espinafre de Nova Ze- 
landia expansa Murr), flammea L., batatinha (So- 


lamum tuberosum |) ete. Os resultados foram todos negativos 


Discussão. Os dados obtidos indicam ser bastante dificil trans- 
mitir o virus da intumescência das nervuras da beldroega. Mostram, 
também, que o circulo de hospedeiras do virus, quando testado por 
meio da cigarrinha vectora, dgalha albidula, é restricto a beldroega. 
Essas observações, aliadas ao fato de que essa moléstia só foi encon- 
trada na natureza em uma única instância, sugerem que, ou O virus 
possui vector mais eficiente que nao foi ainda determinado, ou as 
suas possibilidades de subsistência sao bastante limitadas. E, pois, 
possivel que se trate de um mutante de uma cas estirpe do virus do 
“curly top” do tomateiro que ocorrem em São Paulo e que nas suas 
relações com vector e hospedeiras não possua capacidade de subsis- 
tência sob condições naturais, tendendo a desaparecer. SEÇÃO DE 
VIROLOGIA, INSTITUTO AGRONOMICO DO ESTADO DE SAO 
PAULO. 


VEIN SWELLING OF THE COMMON PURSLANE DUE TO VIRUS INFECTION 


SUMMARY 

Plants of the common purslane (Portulaca oleracea L.) showing vein swelling 
were collected at the Instituto Agronômico, Campinas, São Paulo. The symptoms shown 
by the affected plants resemble those induced by strains of the beet curly top virus 
on a number of host plants. Transmission experiments with four species of agallian leaf- 
hoppers showed that dygallia albidula Uhl. is a vector. The host range of the virus as 
determined by inoculations with viruliferous vectors has been restricted to the common 
pursiane 
it suggested that the virus responsible for the vein swelling of the common 
pursiane is a mutant of one of the known strains of the beet curly top virus that occur 
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A BELDROEGA, RESERVATÓRIO DO VIRUS DE VIRA-CABI 
CA(D AS COSTA € ANA MARIA B CARVALHO O virus de vira-cabeca 
e de bastante importância econômica para as culturas do tomateiro 
(Lycopersicon ulentium Mill), fumo (Nicotiana taba | ) alface 
(Lactuca sativa L) e varias outras plantas, no Estado de São Paulo 
Os ataques da moléstia sao geralmente mais severos nos meses quen 
tes do verao, embora possa haver surtos mais ou menos severos em 
outras épocas do ano. 

Experiências efetuadas mostraram que, na maioria dos casos, O 
ataque de vira-cabeça resulta da migração dos vectores (tripes), já 
viruliferos, das ervas daninhas para as plantas cultivadas nas pro 
ximidades. O conhecimento das ervas daninhas hospedeiras do vi 
rus €, pois, de importância em relação ao controle de moléstias nas 
culturas, e estudos a esse respeito vem sendo feitos ha anos. Uma 
lista de ervas daninhas e outras hospedeiras do virus ja for publi 


cada (!), mas é constantemente aumentada 


/ 


Mais recentemente foi constatado que plantas de beldroega 
(Portulaca oleracea L.), crescendo em terras de culturas, se apresen 
tam frequentemente afetadas por vira-cabeca. Como essa erva dani 
nha e bastante espalhada no Estado, efetuaram-se alguns estudos so- 
bre a sua suscetibilidade a vira-cabeca e sobre a relacao entre o virus 
e a planta, a fim de avaliar a sua potencialidade como reservatorio 


do virus na natureza. 


Sintomas. Plantas de beldroega atacadas por vira-cabeca, em 
campo, mostram lesões cloróticas ou ligeiramente necroticas nas fo 
lhas. O crescimento da planta é reduzido. Plantas cultivadas em va 
sos, nas estufas, inoculadas mecânicamente com o virus, mostram 
lesões locais sob a forma de mancha ou aneis cloroticos ou esbran 
quicados, às vêzes necróticos, seguidos dos sintomas sistemicos (fi- 
gura 1). Estes também se apresentam como manchas ou aneis e ha 
tendência para que as folhas que primeiramente mostraram os sin 
tomas sistêmicos se curvem. Fólhas formadas posteriormente nao 
mostram mais essa curvatura, mas continuam a apresentar as man: 


chas ou aneis. 
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INFECÇÃO DE CAFEEIROS COM O VÍRUS DE VIRA-CABECA(*} 
COSTA. MO STEVA ANA MARIA B CARVALHO Ao descrever a 


mancha anular do cafeeiro, Bitancourt (' 7) apontou que os sintomas 


dessa molestia se assemelhavam aos causados pelo virus do “spotted 
wilt” em diversas especies de plantas e aos da clorose zonada ou 

rose B dos citros. A transmissao experimental da mancha anular do 
cafeeiro foi relatada posteriormente por Silberschmidt (), que a ob 
teve por enxertia de planta sadia a uma afetada e vice-versa. Esse 
autor comparou o comportamento do virus como sendo semelhante 


em ceriros respeitos QO do causador da clorose infec IOSa das maiva 


ceas e lembrou que os sintomas da mancha anular se pareciam aos 


da leprose dos citros ou da mancha anular do fumo 


Os autores Ga presente nota tem observado folhas de cafeeir 
com manchas anulares semelhantes as descritas por Bitancourt em va 
rias partes Go Estado, mas o numero de plantas que mostram os sin 
tomas e geralmente pequeno e poucas são as folhas afetadas por plan 
ta. Exceção constituiu um cafezal sombreado em Cacapava, onde o 
ataque era bastante severo e generalizado. Na Estação Experimental 
de Ribeirao Preto e na Estacao Experimental Central do Instituto Agro 
nômico, em Campinas, a mancha anular tem sido observada principal 
mente em cafeeiros crescendo sob ripados, mais raramente no cam 
po. No caso de plantas em campo, as folhas afetadas sao principal 
mente aquelas do centro das plantas, sombreadas por outras, como ja 


tinha sido observado por Bitancourt (') e 5Silberschmidt | 


Tentativa de recuperação mecanica do virus da mancha anular 
de lesoes das folhas. A fim de verificar se a mancha anular Dp deria 
ser causada pelo virus de vira-cabeca (identico ao do tomato spotted 
wilt’), procurou-se, com inóculo obtido das lesoes das folhas, infetar 


plantas de fumo, tomateiro e cafeeiros 


As lesões da mancha anular foram retiradas das folhas afetadas 


por meio de um furador de rolhas de mais ou menos | cm de di 
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metro. Aos discos obtidos foi adicionada, em um almofariz, na pro- 
porcao de | para 5, uma solução de bufer de fosfato na concentra- 
cao de 002 M e pH 7, na qual se tinha dissolvido sulfito de sódio 
para alcançar a concentração de 0,02 M. Procedeu-se ao esmagamen- 
to cos tecidos e a suspensão obtida foi usada para inoculação das plan- 
tas-teste sóbre as quais se tinha polvilhado carborundo de malha 600. 
Os resultados dos ensaios de recuperação do virus a partir das lesões 
estao no quadro |. Eles mostram que em nenhum caso houve transmis- 


sao da mancha anular para as plantas ensaiadas. 


Inoculacao mecânica de cafeeiros com o virus de vira-cabeca. 
Outra possibilidade de determinar se a mancha anular era causada 
pelo virus de vira-cabeca seria, naturalmente, procurar infetar cafeei- 
ros com o virus obtido de plantas de fumo ou tomate. Isso foi feito 
partindo-se geralmente de inóculo de plantas de fumo recentemente 


infetadas, empregando-se a tecnica comum ja descrita. 


As numerosas tentativas feitas deram resultados negativos a 
principio, embora plantas de fumo inoculadas ao mesmo tempo que 
os cafeeiros tenham sido infetadas, indicando que havia bastante ati- 
vidade no inóculo. Só depois que se principiou a submeter as mudi- 
nhas de cafeeiro a um periodo de condicionamento no escuro (4 a 8 
dias) antes da inoculação é que se conseguiu infetar folhas desta plan- 


ta com o virus de vira-cabeca. Os resultados desses ensaios estão no 
quadro 2. 


As lesões produzidas em folhas de cafeeiros pelo virus de vira-ca- 
beca apareceram geralmente de 10 a 25 dias após a inoculação. Apre- 
sentaram-se primeiramente como manchas indefinidas, mas mais 
tarde mostravam aneis concêntricos de cor ou ligeiramente necroticos 
(figura |). Embora sejam também manchas anulares tem aparência 
diferente daquelas encontradas em cafeeiros no campo. O virus de 


vira-cabeca nao se tornou sistêmico em nenhuma das plantas que 
apresentaram lesões. 


Recuperação do virus de vira-cabeca das lesoes obtidas em ca- 
feeiro. De cafeeiros inoculados com o virus de vira-cabeca retiraram- 
se lesões locais das folhas com um furador de rolhas, como ja des- 


crito. Isso foi feito em duas ocasiões, 18 e 90 dias após a inocula- 
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FIGURA | Folhas de cafeeiro mostrando as lesões locais causa- 


das pelo virus de vira cabec Q 


cao. Com o inóculo obtido procedeu-se à inoculação de plantas de 
fumo. A primeira prova deu resultados positivos, manifestando-se os 
sintomas característicos de vira-cabeca nas plantas de fumo inocula- 
das. À segunda prova foi negativa, indicando que não havia mais virus 


ativo nas lesões nessa ocasiao. 


Em outra serie de incculações retiraram-se lesões das folhas de 
cafeeiros afetados, aos 90 e 210 dias após a inoculação. Nessas pro- 
vas foi possivel recuperar o virus das lesões aos YO dias, mas não aos 
210 dias. 


Tentativas de inoculação com o vector. Mudinhas de cafeeiro 
têm sido expostas a infestação do tripes vector de vira-cabeça (lrani 
liniella sp.) em insetários onde o inseto estava sendo criado sobre 


plantas de fumo afetadas pe'a moléstia. Os resultados dessas inocula- 
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coes tem sido negativos. Tripes coletados em plantas de fumo infe- 
tadas tambem foram colocados sobre cafeeiros sadios sem que apare- 
cessem sintomas da mancha anular. O tripes vector de vira-cabeca nao 


Ncrece se alimentar satisfatoriamente em cafeeiros 


Tentativas de inoculação de cafceiros com o virus da clorose in- 
fecciosa das malvaceas. Em várias ocasiões mudinhas de cafeeiro têm 
sido expostcs a populações de moscas brancas (Bemisia tabacr Genn.) 
criadas em plantas de Sida micrantha St. Hil. afetadas pela clorose 
infecciosa das malváceas. Mais de 20 plantas ja foram assim ensaia- 
das. Embora algumas delas tenham mostrado pequenas marcas que 
provavelmente correspcndem aos lugares onde os insetos se alimenta- 


ram, nenhum sintoma da mancha anular toi verificado 


Discussão. Lesoes causadas pelo virus de vira-cabeca em folhas 
de cafeeiros forneceram inóculo ativo 18 e ate mesmo 90 dias após 
inoculação. Isso indica que os tecidos das folhas dessa planta, embora 
d 35€ 


possam conter inibidores, não impossibilitam a recuperacao 
virus para piantas-teste adequadas. 


O virus de vira-cabeca não se tornou sistêmico em nenhuma das 
plantas que apresentaram tesoes locais nas folhas. No caso da man- 
cha anular, Silberschmidt (*) relatou resultados de transmissão da mo- 
léstia por enxertia, que indicam ser o virus causador capaz de se tor 
nar sistêmico no cafeeiro. 

A incidência de vira-cabeca nas plantações em São Paulo se da 
em épocas definidas, ocorrendo principalmente nos meses quentes e 
úmidos do verão. À observação não tem mostrado nenhuma correla- 
cao entre a manifestação da mancha anular em cafeeiros e a alta 
incidência de vira-cabeca em outras culturas 

É possivel que a mancha anular seja causada por estirpe dife- 
rencada do complexo de vira-cabeca, mas ela teria que ser diferente 
daquelas que usualmente ocorrem em plantações de tomateiros, fumo 
alface etc. Essa possibilidade continua a ser investigada neste lab 
ratório e todos os novos isolamentos de virus desse grupo sao sempre 
provados em cafeeiros. 

O fato de os sintomas da mancha anular terem sido encontrados 


principalmente em fólhas do interior da planta e em cafeeiros som- 


| 
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breados ou entao sob ripados parece indicar que ha relacao definida 
entre a sombra e a manifestação da moléstia. Isso poderia significar 
que a sombra facilita a infecção tornando os tecidos mais suscetiveis 
ou melhorando a manifestação dos sintomas. Poderia também indicar 


que um possivel inseto ou ácaro relacionado com a molestia tem pre- 
dilecao por lugares sombreados. SEÇÃO DE VIROLOGIA, INSTITUTO 
AGRONOMICO DO ESTADO DE SAO PAULO. 


INFECTION OF COFFEE PLANTS WITH THE TOMATO SPOTTED WILT VIRUS 


SUMMARY 


Coffee plants inoculated by rubbing with the tomato spotted wilt virus were 
highly resistant. Plants that were preconditioned in the dark for 4-8 days and 
inoculated in a similar manner developed concentric local lesions 10-25 days after 
inoculation. No systemic invasion of the plants followed 

Recovery of the tomato spotted wilt virus from the lesions onto tobacco test 
plants was positive when the inoculum was prepared from lesions on coffee leaves 
18 and 90 days after inoculation, but not after 210 days. When lesions from leaves 
that were howina tne coftee ring spol disease were similarly treated and used to 
inoculate tobacco and other test plants no symptoms ensued, although these attempts 
were repeated a number of times. This ts considered evidence that coffee ring spot 
is not caused by any of the common strains of the tomato spotted wilt virus comple» 
used in the tests 

Coffee plants exposed to a white fly population (Bemisia tabaci Genn.) bred 
on Sida micrantha plants affected with abutilon mosaic did not develop ring spot 

ymptom 


| 
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CONSERVAÇÃO DE HASTES DE CITROS DESTINADAS A 
ENXERTIA (*). ARY A SALIBE € CARLOS ROESSING. Presentemente a 
citricultura brasileira passa por nova fase de desenvolvimento, decor 
rendo dai desusada procura de mudas cítricas, provenientes de matr 
zes de reconhecido valor e isentas de pragas e moléstias, principal 


mente aquelas de virus. 


Como a propagação racional dos citros em nosso meio é realiza- 
da pelo processo de enxertia por borbulhia, evidente se torna que 
boas mudas se obtem partindo de borbulhas de boas matrizes. À ob- 
tenção dessas borbulhas demanda, por vêzes, o transporte de mate 
rial facilmente perecivel, por longas distâncias. Utilizam-se então os 
mais variados metodos de acondicionamento do material, procurando 
mantê-lo em condições de oferecer um elevado indice de pegamento 
por ocasião da enxertia. Outras vêzes acontece que, obtidas as borbu 
ilhas, condições climaticas adversas ou fatores outros, independentes 
da vontade do citricultor, obrigam-no a retardar a operação da en- 
xertia. 

Procurando obter dados que permitam indicar metodos satisfato- 
rios de acondicionamento das hastes de laranjeira, realizou-se o en- 


saio preliminar cujos resultados sao apresentados no presente trabalh: 


Material e metodo. Usou-se como variedade-enxerto a laran 
jeira Hamlin, pelo excelente estado vegetativo das plantas matrizes e 
grande homogeneidade das hastes delas obtidas. Foram preparadas 
hastes de 30 a 35 cm de comprimento, rolicas, apresentando 10 a 
12 borbulhas, das quais foram sempre aproveitadas para enxertia 
as cinco situadas na parte mais central. 

As hastes foram retiradas a 14 de janeiro de 1958, misturadas e 
separadas em lotes de 15. 


Foram ensaiados sete processos (tratamentos) de conservação das 


hastes: 


|.°) hastes em saquinho plastico um dos lotes de hastes fo 
mergulhado em água limpa e a seguir colocado em saquinho plas 
tico, cuja abertura foi firmemente amarrada com barbante, os saqui- 


nhos foram conservados em lugar fresco, 


“e 
Va tis 


| 
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A terceira hipótese poderia ter apoio em um experimento reali- 
zado na Secao de Algodao do Instituto Agronômico em 1949-50 
O experimento visou estudar o efeito residual de diversas legumino- 
sas como adubo verde, as quais precederam a cuitura do algodoeiro, 
e entre as leguminosas figurava a soja, porém esta nao beneficiou o 
algodao apesar de considerável quantidade de massa verde deixada 
no solo e de nao ter sido colhido o grao. Nao foi realizado o estud 
nematológico neste ensaio, porem tudo leva a crer que nao tenha 


ocorrido infestação de nematoide, por diversas circunstancias 


Estudos em andamento. Vários experimentos e estudos estão em 
cndamento nas diversas estações experimentais do Instituto Agr 
nomico, pois novas investigações se fazem necessarias para equa 
cionar devidamente o problema da rotação soja-algodao, principal 
mente com relacao as interferências do “complexo nematoide-mut 
cna na produçao do aigod eiro, e q existencia de um suprimento ade 
quado de elementos minerais no solo, suficiente para atender a de 
menda de producoes econômicas das diversas culturas da rotaçao 
SERVICO DE EXPANSÃO DA SOJA, DEPARTAMENTO DA PRODU 
CAO VEGETAL, e LABORATORIO DE PESQUISAS DE ELEMENTOS 
MINERAIS EM PLANTAS, INSTITUTO AGRONOMICO DO ESTADO 
DE SAO PAULO 


SUMMARY 
oTtor obtained in rotation xperiment with vbean nave 
than expected. This observation was confirmed by the results from a long-term rotati 
experim | corn x cotton +» vbean, carried out at the Ribeirao Pret Agar. Exp. Sta 
Dat | from thi experim al ndicated that yi d trom DI 7 under rotation 
Wer wer than those trom pot under continuous cropping Also. the result trom 
leat is ShOW hat cot lants in rotation plots had lower level ( onort 
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ESTUDOS SOBRE A MANCHA AUREOLADA DO CAFEEIRO (* 
VS. COSTA € DARCY MARTINS DA SILVA. O surto epifitotico da mancha 
aureolada do cafeeiro (Coffea arabica L.) ocorrido em 1955 e 1956 con 
tituiu ameaça as lavouras novas do Estado e de outras regiões do pais 
Conforme comentários então feitos, foi apontado ser possivel se tra 
tasse de surto passageiro e que o ataque diminuisse posteriormente 
em severidade, passando a moléstia a ser de manifestação enfitótica 
Observações efetuadas em 1957, 1958 e 1959 mostraram que, a nao 
ser em casos esporadicos, tinha a mancha aureolada praticamente 
perdido a sua importancia econômica 

Nao obstante o fato acima apontado foi julgado de interêsse re 
latar o resultado de estudos sobre a moléstia que nao tinham sido 


ainda publicados, bem como observacoe | feitas mais recenteme: 


Ensaios de controle. Dois ensaios foram efetuados em um caf 


da Fazenda Santa Silvia ('), em Garça, onde a moléstia se tinha ma 


nifestado com extrema violência: a) ensaio de pulverização, visand 


estabelecer se a aplicacao de protetivos poderia deter o ataque da m 


lestia e assim beneficiar as plantas atacadas: b) ensaio com divers 


tratamentos, com a fina 
|) 
indireto da moléstia 


idade de modificar O estado ‘al nut 


anta e verificar se tais alteracoes nao poderiam oferecer ntrole 


Ensaio de pulverização. Comparam-se nesse ensaio 15 tratamen 
tos, dos quais dois foram antibióticos e 13 fungicidas Uma lista da 
substancias usadas (-), concentrações empregadas etc. e dada n 
dro | 


Os tratamentos foram aplicados em parcelas de cinco cafeeiros 


com três repetições, havendo marginais entre os tratamentos. Cada 
um dos três blocos foi localizado em área diferente da plantaca le 


modo a abranger partes muito, medianamente e pouco atacadas. A 
aplicações foram iniciadas em 20 de março e prosseguiram ate 25 
de julho de 1956, tendo sido feitas com um pulverizador de cost 

Durante êsse período de aproximadamente quatro meses foram teita 


24 pulverizações, sendo o intervalo entre elas de cerca de cin 


OT ] j pur r) 
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ADRO | Substâncias empregadas no controle da mancha aureo'ada do cafeeiro 
e resultados dos protocolos efetuados na experiencia 

f 

oma total do grau de ataque 

por tratamento, em cada uma | 
Concen Total 

Nome das epocas indicada 

tracao gerai 


18 4 56 2 o 26 3 8 56 


Aarimycin 100 400 ppm 31 IO 5 330 74.5 
Phytomy mm 400) ppm 36.5 135 440 940 
Cupravit | % 23,9 21,0 47 0 
| 29.5 10! 39,0 19,0 
Pomarsol fort 09 392 5 97:5 380 98 () 
Pomarso! 7 forte () ] | à 6 O 240 440 94 O 
Lithane Z-/8 QO 3 9 27,0 26,2 440 97,5 
Dithane M-22 0,3 34,0 ão, 118,0 
Karathane WD 015 290 210 434 93,0 
Chem. 1563 0125 31: 20. 48,0 100,0 
Phyaon 0125 33.0 22,5 42.0 103,5 
Composto de cobre A 0,5 30 5,5 32,0 68,0 
rermate OD % 2/0 17 QO 4/70 910 
Manzate Vo 31,0 24 0 45,0 100.0 
Terlate 05 35,5 20,0 46,0 101 
da en | o aquosa de glicerina + 


Houve bastante crescimento dos cafeeiros durante esse periodo, o que 
permitiu que se observasse o efeito das aplicações 

A eficacia dos tratamentos foi avaliada pelo exame do cresci- 
mento novo das plantas de cada cova, a cada uma das quais se atri 
buiu um grau de ataque. Este variou de O a 5. Zero seria dado as 
plantas com crescimento novo não atacado e os valores de | a >d a 
ataques ligeiros ate muito severos. Durante o decorrer da experien- 
cia foram feitos três protocolos, respectivamente em 18 de abril, 20 
de maio e 3 de agósto. Os resultados obtidos constam do quadro | 

Verifica-se que houve ligeira resposta favoravel aos tratamentos 
com sais de cobre Cupravit e Composto de cobre A, mas não se 
poderia considera-la satisfatória sob o ponto de vista de controle 
Comparando-se os outros tratamentos com as plantas vizinhas não 
tratadas, verificou-se que não tinham produzido efeito benéfico algum 


Ensaio com diversos tratamentos. Nesse ensaio procurou-se veri- 
ficar o efeito indireto sobre a mancha aureolada, dos seguintes tra- 
tamentos aplicados aos cafeeiros: 
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|) adubação completa, com 450g de sulfato de amônio, 300 q 
de superfosfato e 200g de cloreto de potássio por planta; os dois 
ultimos foram aplicados juntamente com 150c de sulfato de amé- 
nio em cova de meia lua, ao redor de cada planta; dois outros par 
celamentos em cobertura foram feitos com o restante do sulfato de 


amonio; 


2) cloreto de potássio na razão de 400g por planta, aplicado 
em meia lua; 


3) superfosfato na razão de 1000 g por planta, aplicado da ma 
neira acima; 


4) pulverização de microelementos (foi usada a mistura de 
Camp, ligeiramente modificada: sulfato de zinco, 5 q; sulfato de 
manganes, 5g; borax, 2g; molibdato de amônio, 0,159, cal, 5a, 


todas essas substancias em um litro de agua); 
2) cobertura do solo com palha; 
6) derrica dos frutos novos; 


/) poda das extremidades mortas pela moléstia e das folhas tam 
bem muito atacadas; 


8) aplicações de sequestrador de ferro (aplicado na razao de 50g 
ao redor de cada planta, de um sequestrador de ferro contendo 12% 
de Fe). 


Os tratamentos foram iniciados em janeiro de 1956. Durante 
o transcorrer da experiência foram feitos cinco protocolos, registran 
do-se o grau de ataque de cada planta da maneira ja mencionada 
O exame dos dados obtidos nos protocolos efetuados nao acusou 
nenhuma resposta satisfatória dos tratamentos com relação ao con 
trole da mancha aureolada durante os cinco meses em que as plan 


tas da experiência estiveram sob observação. 


Observações de campo. Em visita efetuada a Faz. Sta. Silvia 
Garça, em princípios de 1958 foi verificado que as plantações que 
tinham sido severamente afetadas em 1956 estavam completamente 
recuperadas. Foi mesmo extremamente dificil encontrar uma folha 
sequer, com sintomas da mancha aureolada. Em outras regioes do 
Estado a moléstia também tinha perdido a violência inicial. Um ata 
que severo em um.a plantação nova foi observado em julho de 1958, 
na Faz. S. Luiz, Itu 


| 
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A presença da mancha aureolada foi verificada em 1958 e 1959 
em forma fraca na Estação Experimental Central do Instituto Agro- 
nomico, em Campinas, onde a moléstia nunca se tinha manifestado 


em forma severa 


Infecção de cafeciro com bactéria causadora de mancha aureo- 
lada em feijoeiro. Em plantação de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) si- 
tuada nas proximidades de Campinas foi oservada a ocorrência de 
molestia bacteriana semelhante aquela denominada na literatura como 


mancha aureolada (bean halo blight) 


A partir de material de feijoeiro afetado conseguiu-se transmi- 
tir a moléstia, para feijoeiro e tambem para cafeeiro. As lesões cau- 
sadas pelo inóculo de feijoeiro em cafeeiro eram indistinguiveis da- 
quelas causadas pela mancha aureolada. Em vista dessa observação 
efetuaram-se então alguns ensaios comparativos com material obtido 
de feijoeiro e com inóculo da mancha aureolada do cateeiro. Intro- 
duziu-se nessa experiência também inóculo do crestamento bacteria- 
no comum do feijoeiro (bean common blight). As experiências com- 
parativas com os três tipos de inóculo deram os seguintes resultados: 
a) as inoculações feitas em cafeeiros com inóculo do crestamento 
bacteriano comum do feijoeiro deram resultado negativo; b) tanto o 
inóculo da mancha aureolada do cafeeiro como aquele da mancha 
aureolada do feijoeiro causaram sintomas de mancha aureolada em 
cafeeiros, que nao podiam ser diferencados na base dos sintomas 
(figura 1); c) verificou-se nessas inoculações comparativas que a bac- 
teria do feijoeiro foi ligeiramente menos patogênica ao cafeeiro que 
a da mancha aureolada do cafeeiro; também, a partir do inóculo das 
lesoes dessas duas bactérias em cafeeiro verificou-se que a do ca- 
feeiro foi menos patogênica ao feijoeiro que aquela obtida original- 
mente dessa planta 


Discussão. No ensaio de pulverização relatado o intervalo entre 
as aplicações foi bastante curto e elas foram sempre renovadas apos 
uma chuva. Visou-se, com isso, obter cobertura satisfatória das fo- 
lhas do cafeeiro a fim de se poder julgar preliminarmente a eficácia 
dos protetivos, deixando para ensaio posterior a elucidação da ma- 
neira de aplicação mais aconselhavel. Disso resultou que no espaço 
de 120 dias foram feitas 24 aplicações, número muito maior do que 
seria praticável sob condições comuns de uma lavoura. Apesar da 
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FIGURA 1. Folhas de cafeeiro da var. Mundo Novo mo 
trando manchas aureoladas obtidas por inoculacao de dua 
bactérias: A Pseudomonas gvarcae; B especie nao iden 
tificada de Pseudomonas, causadora de mancha aureolada em 
feijoeiro 
intensidade dos tratamentos, os resultados obtidos indicaram que, 


quando as condições sao favoraveis a moléstia como o foram em 1956, 
muito pouco sucesso se podera esperar da aplicação de protetivos 
para o controle da mancha aureolada em plantações ja muito ataca 
das. A ligeira resposta favoravel aos fungicidas de base cúprica nao 
justificaria a despesa da aplicação dêsses protetivos em plantações 
comerciais que se encontrassem sob condições identicas. E possivel, en 
tretanto, que, sob condições menos favoraveis a moléstia ou em caso 
de surtos iniciais, sejam os fungicidas cupricos mais eficientes 

A obtenção de sintomas de mancha aureolada em cafeeiros, com 
material de feijoeiros afetados em campo, sugere possibilidade de 
relação entre as duas moléstias, embora tenham sido notadas diferen 
cas no comportamento dos dois organismos causais. Como foi suge 


rido (*), é possível que a bactéria causadora da mancha aureolada do 


COSTA, A. S., AMARAL, J. FRANCO DO, VIEGAS, A. P le out 


Q.A A 
coffee im Brazil Phytopatholog che 4, 444 
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cafeeiro seja uma variante de espécie que ocorre em feijoeiro ou em 
outras leguminosas. A possibilidade de ser a mancha aureolada intro- 
duzida no cafezal atraves do plantio de uma leguminosa usada para 
adubacao verde deve ser considerada. 

O fato de a mancha aureolada ter desaparecido naturalmente 
de uma area relativamente extensa indica que o surto dessa moléstia 
em 1955 e 1956 deveria estar correlacionado a condições especiais 
de ambiente. Que o fenômeno nao foi de origem local mostra o fato 
de a moléstias ter surgido mais ou menos severamente em várias 
partes do Estado ao mesmo tempo. E provável que com o desapareci- 
mento das condições especiais que permitiram o surto epifitotico da 
molestia naqueles anos, tenha ela voltado a sua condição anterior de 
enfitia 

A reincidência da moléstia em surtos severos é possibilidade que 
sempre persiste, como mostra o ataque verificado numa plantação 
em Itu, em 1958. Devem merecer atenção especial os cafézais novos, 
vigorosos, crescendo em areas castigadas pelos ventos. A descoberta 
precoce de focos iniciais da moletia em cafezais novos permitiria que 
se aplicassem as medidas aconselhaveis a vista dos resultados rela- 
tados neste trabalho. Essas seriam a coleta e enterrio de fólhas afe- 
tadas e dos ponteiros mortos pela moléstia, seguidas da cplicação 
intensiva de fungicidas à base de cobre. SEÇÃO DE VIROLOGIA, INS- 
TITUTO AGRONOMICO DO ESTADO DE SAO PAULO. 


STUDIES ON COFFEE HALO BLIGHT 


SUMMARY 


Ihe widespread halo blight onslaught on young coffee plantings in 1955 and 
1956 was not repeated in the following two years except in one or two instances 
Plantings that had been severely affected in those years recovered naturally. The 
writers had difficulty in finding a few diseased leaves in many of them. 
Spraying tests with two antibiotics and 15 fungicides applied approximately every 
five doys for four consecutive months did not offer any promise of control in a 
everely affected planting, although a slight favorable response was observed as a 
result of the application of two copper compounds. 
Treatments aimed at modifying the nutritional status of the plants did not 
induce any response im the way of increasing the coffee plant resistance against 
halo blight. 
A non-identified bacteria obtained trom a bean planting that showed bean halo 
blight LIKE ymptons was capable of inducing halo blight on coffee. Comparative INO- 
lation tests showed, however, that the two disease-inducing agents were not iden 
al. The bean bacteria induced halo blight symptoms on coffee leaves indistinguish- 

abi from those caused by the coffee bacteria, but the former Organism was less 
thogenic to cottee and more to bean than the latter 
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ESTUDOS SOBRE A CONSERVACAO DE SEMENTES VI Ct 
BOLA (*). OSWALDO BACCHE Os resultados ora apresentados referem 
se q um ensaio de armazenamento de sementes de cebola (ll cep 
L.), cuja finalidade foi estudar a influência dos fatores umidade e 
temperatura sobre a vitalidade dessas sementes, durante um periodo 


4 


de quatro anos. 


Material e Métodos. As sementes empregadas neste ensaio fo 
ram da variedade “Rio Grande”, fornecidas pela Secção de Olericul- 


/ 


tura e Floricultura, déste Instituto. 


Retiradas as amostras para a determinação do poder germina: 
tivo inicial, as sementes foram divididas em 33 pequenos lotes igual 
sendo um deles conservado como testemunha em saquinho de pape! 
a temperatura ambiente do laboratório; os 32 restantes foram he: 
meticamente fechados em quatro séries de frascos especiais de vidro, 
cujas umidades relativas foram ajustadas a O 10, 20, 30, 40, 50, 
60, e 70%. Cada uma dessas séries foi colocada em diferentes tem 
peraturas, ou seja, ambiente do laboratório, 30°C, 10°C e 5°C A 
umidades relativas no interior dos frascos foram controladas por mei 
de pentoxido de fosforo (0%) e de soluções de acido sulfúrico de 
diferentes densidades (10% a /0%) 

Nao tendo sido possivel o emprêgo da temperatura de 20° C 
recomendada para esta semente, os testes de germinacao foram efe 
tucdos a temperatura ambiente, em caixas de madeira contendo uma 
mistura de creia, terra e terrico, usando-se três amostras de 100 


sementes 


Resultados. As porcentagens de germinação correspondentes ao 
testes realizcdos após |, 2, 3 e 4 anos de armazenamento acham-se 
reunidas no quadro 1 e representadas nos gráficos da figura | 

Pelo exame dêsses dados observa-se claramente que a capacidade 
germinativa das sementes foi, como se esperava, sensivelmente pre 
judicada pelas umidades relativas e temperaturas elevadas 

Em tais condições de armazenamento, isto e, a temperatura ce 


30º C e umidades relativas de 60% e 70%, todas as semente: 


Trebalho realizado quando o autor exercia suas fur 
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SOT Authors 


the present authors found that im con 
centrations trom 1-1: to 1: 5.000 
primulin causes marked greenish fluores- 
cence ot the scars. 

Cells 1) ditterent stages of multiplica- 
tion, mduced fluorescence ot the SCAUS 
and chances oceurrmo the cell surface 
as a result of vegetative reproduction 
were studied in the fluorescence micro- 
SCOPe. 

Budding veasts (group A): 


In budding, a small bud originates in 
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| 


and | narrow neck receives 
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Hat $ ++ , i HIM | | 

| 
. 4 4 + 4 
| 

call “4 i)! | i] 

+ | 

\ IV il 1) Pye 

teral budd buds are formed pro 


is weaker Than] escence Of Wall 04 41 
11 
mother cel Kt thy e ol the buds and 
thie Peri preta (1) TCCs 
ciremar thick | Ot th cell wail 
ciearly thuoresce (hi which threken 
remain d the mother cell atte 
i iif (renal i i i | at 
i 


piuo (01 
surface of the ts 
RES 


protópia mi material forming the 
Phese 


plugs mre the 
the cevtopiasm 


pomi 01 


4h 

etween the two cells. Two kinds of scat 


Lhe birth sear (big. LA) 


| 
The Pare and the o; 
cell. 


forms always 
eparation 
luorescent sub 
do Ho! accumulate 41 if 
the birth scar diameter |= usualtiv larcer 
than that of 

plasm plug is convex and its fl 
is weak. The 
bud sear (ie. LA, B,C). 
separation of the 
morphology. 


cell wall tomas a cir 


t hie mother 


rim and 
the oOtner sears proto 
the 


tormed alter the 


other Py pe (31 


daughter eell is of 
NTE 


‘ular thickening. giving 


material of the 


— 
— 
a 
— 


the scars the appearance of craters. They 
contain a weakly fluorescent convex pluo. 
The circulai thickenings at the permpher 


! 
j 


tHuoresce SU) strongly that lil a properly 
prepared specimen scars from the whole cell 
surface are visible in one or 
planes (Fig. TB). 
reste. the maximum nupiber of bud scars 
found hitherto Was 2h. 


more Oplie 


Hy) Cire- 


“ 


ISSION yeasts (9roup B): 
Division scars were identified in species 
ot Neh LZOSUCCHATOM YEE 3 by primulin 


Yea OL 1 u a 
one- or two- phase: MVE momav also 
ale Co! » 1 ata. 
Phese evimdrical r oval cells clongate 
by vrowing In the direction of therr lone 


tencth vhereupon | eptum 
[60] ed tim Lite divas! 
RENT een om tim Coll 
walls both arthro por | 
these are shehtly coneave in the optical 
plane and im profile look like small bump 
burgor causes the sear plues formed by 
e new cell walls to bulge unitormly o 
oth cells (Fig. 2E, F). The arthrospor 
elo! Pee DV Poway at rie’ both 
ds (fie. PAL B.C. D) and after dividin 
further successive division si re form 
coli was six. Lhe ceil wall of thr th 
(| TONI \ diilerence ER 


mteral 


E e 


| 
Is 


several 


COnneCTION 


GiVvIsion (ar Phe ~ RE | 
after splitting of the septun they arm 
C and at the periph ry they ar 
hnited by the division sears (Fig. 24 B 
|) It, ) The next Formed o | 
ade Lhe Old coli W myer PA). o! 
divide into two equal 214)) 
unequal (heyy, yA parts White PASS VOVE! 
to two vouno ATEALOS pores EN 


leva lopment ot the 


lavers changes (igo 2A), 


Y east > reproducing DV the mlern od inte 
process (group) 

| Ty De vegetalis | ropromuchon 


daughter | 


are tormeg-at beth 
of the cell along their longtudinal ANIS 
The daughter céll begins to reprodúce In 
terminal budedino and E connected wath 
mother eell by a narrow 
inter-cell connection, SAL A IV OAR 
as the cell 


Hdles 


the 


SOOT) reaches a H 


i 
i 
E 
j 
— | 


do 


Huoregces In & 
eptum in Schizo 
arthrospore lurther 
daughter cells are formed at the polos HT) 
the the ate. In 
Saccharomyoode ‘(ft all of her 


formed. whieh 
to the 


epi 

haromyece 
Prom 


Wal \ 


anid 


yeasts in this group, without exception, 
a new type of sear, not heretofore de 
seribed was found. which the authors 
termed “multiple sears. These have 
shohtly concave thiorescent rims of the 
same character as division sears (Fio 
and equal convex plug othe 
course of imultipheation new scars) are 


formed. whieh are smatler in diameter and 


emerge concentrically from every preced 


ne sear, The rim of the sears may be 
parallel (Big. SA, Co di) or diveroiny 
(hie. SD). Tn some species the number of 


separated dauchter cells can be determin 
ed Hleretoftore 
of ninefold muttiplieity at 
lar, has found 
hetween the number of sears on the two 
part The number of 
results in the elongation of polar areas of 


found stars 
| he SO) 


heen 


We 
post! 
no relation hip 


Sears 
the cells and apiculate forms develop, 
DISCUSSION 


The main contribution of the 
method consists im the possibility of a 
of the O! 
reproduction Ob yeasts. Quantitative de- 
of the number On 


individual cells and in whole populations 


termination ot sears 
Is now possible for multilateral buddimne 
and tor the 


Process Saccharomycodes 


intermediate reproduction 
for 
quantitative evaluation will prob- 

limited. Studies on reproductive 


fisston 
he 
ability in the life span of single cells were 
previously carried out by means of a 
micromanipulator and Were Very laborious 
(Mortimer & Johnston, 1959: Cook, 19602), 
which renders the study of a statistically 
| number ot almost tm- 
possible. The evaluation of the number of 
scars and age of the cells in populations ts 
still in the early (Hough, 1961: 


Cook. 1962) and it must be borne in mind 


significant cells 


stages 


“TRELBLOYN 


AND BI 


AN 5) 


that in disintegration some of the cells with 
a large number of sears are probably 
completely destroyed, while a small 
portion remains intact. In preliminary 
observations of production strains of 
veast, also experimented with 
by the above authors, we found that some 
cell showed or eight SCars, while thie 
maximum number quoted by the above 
authors was Although the strain 
studied and the conditions of cultivation 
must be taken into account. the difference 
probably due to the method applied 
On comparing the maximum number of 


brewer - 


five 


scars found by previous techniques (Bar 


ton, 1950: Northeote & Horne. 1952: 
Bartholomew & Mittwer. 1955: Houch. 
L961: Cook 1962) with the present 


results. it is clear that 


determination of 
the number of scars on intact cells 1s Very 
promising from the quantitative aspect 
for the study 0] reproductive capacity at 
cell level. With the last two Ly pes of 
vevetative reproduction, the possibility 
o! COUNTING the number o! SCaATS has no! 
vel The advantage ot 
fluorescent staining with primulin is the 


hoon ToT fered. 
methodical handling and moreover. 
In the present case, considerable saving 
of time. 


The staining technique per- 
mits study of the structure of the scars in 
mitact for all forms of vegetative 
reproduction, lt was on these questions 
that the authors primarily concentrated 
their attention and the new method has 
already furnished findings on the 
tvpes of scars and has helped to solve 
certain questions related to cytokinesis 
and morphogenesis in yeasts. 


cells, 


new 


lt is known that the budding process 
Is the chain of a series of enzymatic and 
phy processes, According to Falcone 
and Niekerson (1959). the bud is formed 
Ith am explosive manner on the mother cell. 
hy exposure of enzymatically induced 
thinnings in the cell wall to the pressure 
of the internal environment. Since buds 
are formed OM the celis mn a o1ven order. 
the authors were able to observe the sites 
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215. pombe arthrospor with three division sears | > 
big Schtzosacekaromyces pombe arthrospore With two division sears ana Se pturm outside 
the middle of the external lavei + Ot) 
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Of external lavei! 
hig Schizosa haromyces porbr dividing arthrospores 
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of expected formation of daughter ce 
but thev failed to find a difference in the 
thickness and degree of fluorescence ot the 
| wall lavei 


Huorescent ce Similar conelu 


Were reached 1060), 
these 
polarization und 


Darken (1 Oo? 


who observed 111 the 


phase 
contrast. interterence 
MICTOSCOPe however, in 
his study of the absorption and transport 


of thuorescent brighteners deseribed “pre 


budding regions . with greater tluores 
(11) cel] wall surtaces LT) Veasts 
Vthouocl the present authors had Pha) 


opportunimo of resting these brighteners. 
they assume that bud sears are involved 
and not prebudding regions. In the photo 
micrograph this 


“ometimes visible (oT) 


Mustrating paper, 
fluorescent rs are 


cell walls. These thickenimgs Appeal durmo 


the budding process only in the course of 


local explostons whereby formed 
The the 
mother cell become oriented tanventially 


clucan microfibrils in the wall of 


in the direction of the explosive force and 
into the circular rings on the cell surtace 
(kaleone & Nickerson, 1959). It is these 
bud scar rings which fluoresce so strongly 
when stained with primulin. They are 
found either at 
their separation, am 
numbers on the 


the hase of the Duas. (oT. 
different 
The 


authors assume that pramutm is bound to a 


aiter 
mother cell surtace 
COMponent of the clucal protein COMPLEX 
(possibly the glucan fibrils) and the degree 
O! the 


Muorescence may depend on 


structural arrangement of the 


fibrillar components. 
extrusion of 


natural 


spherical 
origin through the circular wall 
aperture is followed by another enzymatic 
phase hich ad Tew cell wall BA nthesiz- 
ed on the voung bud (Falcone & Nicker- 
son. 1959). ‘This phase Is manifested in 
vreater fluorescence of the surface of the 


bud. 


The appearance and structure of the 


crowino 


scars are very anferestmoe. since, as ] 


result ot the Pro ‘CSS described ahove the 
WO cells are not 


ive 


“Cars ol 
identical. 


separatimo 


Huorescence 


technique 


“protoplast of 


the existence of a birth sear 


and bud sears in buddine yeasts 


contirmed 
| already 
desertbed by other authors (Barton, 1950: 
tear & Douglas 


MARE 


Houwimk & Wrever, 
Bradley, 1957). The concave and con 
vex shape ts usually given as the distinetive 
feature of the two tvpes of sears (Barton, 
Year & Donglas, 1955: Bradley 

Mindisch A [960% This can 
irded- as am auxihary eriterton 
however, since it ean be influenced by the 
method of the 
lndueced throrescenee does not 


| 
(OTAN be reo 


material 
permit the 
plies ER connected cells 


preparation 01] 


shape of the 
to be distinguished, but after separation 
the protoplasm plugs of both types of 
the 
thie 
main difference between the two types 0! 


scars i ointaet cells are convex. On 


basis of present knowledge, theretore 


scars is in the structure of them rims and 
It is possible that the chemical composi 
tion of the plugs also differs. The degree 
Of Huorescence within the sears is weaker 
indicating that the chemical composition 
differs. ‘This was pointed 
out by Mundkur (1960) ina evtochemical 
study of polysaccharides in the yeast cell, 


ot these sites 


details are known as vel 


Contributions to the explanation of 
eytokimetic Processes In yeasts ol 
Were made 
(1941) and Conti and Navio 
(1495), Man (4962) demonstrated terminal 
Schizosacharo 


by means of tliorescent 


crowth the cell wall 


ant 


pomb 
Division have not been 
detail Vitchison 
(1957) describes them as small bumps on 
the profite Ol the Nothing 


was likewise known of the chances which 


bodies. 


SC ES 
studied a however 


arthrospores 


decur as a result repeated and 
of the structures in the lateral walls of the 
Conti Naylor 
using ultrathin section technique explam 
the 
pombr \ centripetal 


arthrospores and (1951) 


ed formation. of septum 


01 the par ()| the cell Willl, TO 


the eytoplasm membrane adheres an 


()] division ENE 
formed 


| 


| 
trom the residual external lavi 


0] the cell wall and Serve iO] evaluating 
further terminal crowth of the cell The 
01 oof | denoted FE the 
division sears. the rims of which 
at different distances on the ends of the 
ithrospore The question ol the maxi 
oof  diviston Will 


be the sabyeet of further researeh Phe 


observed mm the cell wall by means of 
pramutio tiiorescenee is that. at the same 
| the formation of division sears and 
| 
rowth o! fhe tranisverso wall 
' 4 | 
so occur the lateral cell wall 

ER 


+ ternal pent Ol thee Hu repente 
detached, evid it tha ane time a 
further septa are split. The exaet orici 
ud of the dave! determined 


reproduction 


| hound oan everal cenera Atocekera 

j | j \ j | j | ”, ji / / ; 

the optre micro cope the cells of 

pote the oe ol 

oof the dauehter cells. The 


be long as the origimal cell 
| ure of thy revions of these 
cell is firstexplamed by induced primu 

luorescence, whieh showed them to be 
Hed apl SCOTS The 
elis are rouehiv oval Lape lhe mein 

| enetie role as plaved by the cell 
wall whieh provides mechanical protection 


[9] thie the e of bipol 


boddine the lavers of the cell wall within 


thy ire peated ruptured and th 
process is the cause of the apieultate hay 
E the cell 
Most veasts in the cellular phase are 
ed ne an ellipsoid ot revolution 
lhe eel have relatively few stable 
i | chal chan Cs IT) 
pe and size often beimo dependent on 


differentiation of species or genera. TI 
an t+ t at i Tie ~ ron) 
have hitherto received little attent 
/ / | 
|| Whose population marked ti 
| 
TOrTOS ocemr 
Porm) analysis OF TI eer Wa 
which to ba The mternretation of t} 
o! coll \pieulat 
anothes with a clearly define 
morpholocv.o dn our experiments dt uv 
that ES tl (14 ~ | t+ a 
namely. the structural changes prod 
ir dormation 
ET thi papo: puthors 
obtamed by observing maduc 
PP 
(question EE bemo study 
lhe’ sea! question maximum rep 
ducts ave distributi 
ob the cells in populations are now bei 
j 
ot hye laborato \ | 
anticipated that the use of this meth 
alone the tines imdicated will reveal ne 
posstbrties Of studying the phivstoro 
| 
state ot veasts and will pave the way 
cell eve! 
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Lvsocenv and Bacteriocinogeny 


J. SMARDA 


CCE 


and 
specific and biologically una ually import- 
lethal They 
are each distinetive and at the same time 
that am both 
vnthesis (of mnucleoprotem or plain pro- 
tein) leads not Only to the death of the 
producer cells. but also to the formation 


Lysoven, bacteriocimogenv are 


am Ly pes biosynthesis. 


am aberrant bio- 


of specific, further lethally active particles 
bacteriophages the case ol lvsoven\ 


nd baeterioems im the case of bacterio 


both 
cvenetically, RE is 


emocenv) tn biosviathesis às de 


firms 


meluded the Pe o! the cells o! 


eertarm strams of bacteria. 


Bacteria capable producing Dbacterio 
phave with direct outside mitervention 
| his 


of different cenera 


re termed lysovente property as 
bound to certain 
and species 0] bacteria and vetinomyeetes,. 
it) Dect) demonsti ited mdividual 
100º, in Psom pyocyanen 
in Escherichia coli 
t) Precerieg Doetz Dareau A Nicolle, 
Lp 1961) and 590. 
dt should be 


borne in 


mind. however, that the question ot tie 
demo! ition of Ivsoveny im any strain 
is mainly a question ol finding bacteria 
Live LO this pha produced cl 


culture; theoretically it is always 


ty} eas not demonstrated ti Produce 


strains used. 


Ivsed by its 


Se pile mbher 


In addition to demonstrating free 
bacteriophage im filtrate or supernatant 
fluid of the 
method was 


producer culture, another 
evolved in recent years for 
demonstrating lysogeny of a given strain, 
It is a method. which 
studies the possibility of the recombina- 
tion of a known temperate phage with the 
presumed prophage of cells 
(both terms are explained below). This 
method led Lo the determination of 
lvsoveny in the strain Escherichia coli DB, 


purely genetic 


lvsogvenle 


lone assumed to be non-lvsovenic (Cohen. 
1999): 11 
ever. tor 


stonificance. how: 


reliable 


has no creal 
Obtarmine results am 


serial tests. 


Lysoven\ | = thus 


properts 


one might almost SL ceneral 


bacteria to De precise cat) 
() Do 


definitely Do SOCENTO 


(Rosenberg, 

It should be realized that in a lysogenic 
culture phage is produced only by a ver 
smal part of the cell population, although 
every cell in the culture is lvsogenic. The 
cell 
with the 


venetie tactolr for ot the 


hieh is 


probably identical 


phage genome) Is known as prophage. It 
a culture Is capable of producing several 
phages (a polvivsogenic culture, as de- 
monstrated staphn LOCOCCI Rol ntree. 
1949, and later En Rosenberg, Smarda A 
Jakubik, 1955). its cells contain a separate 
prophage for every phage. Hach is bound to 
nuúucieod (Jacob & Wollman. 


does not mean 


OTIC’ 
‘Thuis 


cuiture 


1 ) 
howey 7. th) it SUCH 


CVOry Cel produces 


types ot mature phage (Bertani, 1951: 


smarda. 1957). 

A non-l\ cell \\ hieh Is sufficiently 
itselt 
become SOCeTIIC It SUTVIVES mntection 
bv this phage (Fig. | This 


sensitive to a given phage can 


Process is 
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a 
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| | ) 
q vail _) 
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| 
ig | ntal ( 
| BF \ | | | | | 


known as lysovenization and is thought to 
mvolvethe reduction of phage to prophage 
Specie phave deoxyvribonuctler 


Is injected into the bacterium, but as no! 


reduplicated pmmediatel, and | 


Incorporated nto a civen locus fo the 


bacterial chromosome, where it) become 


an integral component and continues to 
divide with further reddy tieation ()] 
| 


the Ror with PVerv divistol 
ot the 


| | 
given percentage of cells ‘disintegrate 


cell. | further senerations a 
spontaneously (through the influence of 
factors at Still 


bacteriophage which 


present unknown). ln SO 


is diWaNVs 7 the Ly pe the Ly 


FeNIZING phage, 
Ils oan different 


Ce] Clitiures rie a 
siderably. although IS alWaVs 
Under the given condition the pro 


He proportion OF [VSINY 


duction rate expressed as the probability 


of one bacterium in one generation to 
lor ditterent 
different 
strains of the same species, it varies trom 
- to lo vecordinc to the pe 
prophage. This that for re 


still unknown. phage is alway 


produce phage, Is constant. 


Strains. however. ameludino 


tas 
Vs svnthesized 
certam Celis, the Proportion o! which is 
constant and that the genetie mntormation 
contamed prophage becomes etlective 
in these cells, resulting in the development 
0] prophage Via vevetative phave, 
mature, infectious phage. Tn most case 


cell hundreds ol 
particles, as im direct 


enc produces 


phage 
Infection 

lever, phage reduction 


prophage (on omteetion) ds known 


Temperate emp temperem 
cas distinet virulent phages, 
the others 


(Boyd. and mfection with which Is 


Which develop as mutants of 


Always productive, lendine to direci 


reproduction them DEVE 


| 


The position 7) prophage Phe bey 


Chromosome naturally connected 
with the | DO) ition ol other E 
happen that durmo the formation 
01 Dine One of the | 
into the phase |) bacteria 


infected with 


acha pha e 


ed thie Ol Hew heredil 
PPOpPerts (ndependent 
the phage from the 
ocemce bacteria an phenomenon 
| nas transducti Ledo! 
A DO) ‘ 
losely homologous. Onl | fract 
pha parti li) 1 
lt is interesti | 
nsduetion Is nd that any 
of the donors characteris! can be 
[|] f | vith E i] | | 
LT Wi ive tra 


8 
9, 


hy ally prophavye the Gal marker in the 
strain escherichia coli 12 Jacob. 
[495). These cases are utilized in veneties 
lor an exact analysis of the delicate 


structure of the segments of the bacterial 


ehromo to 


Todas transduction 


one of the most 
portiant direct o! evidence the 


venetie role of DNA. It is interesting 
that Oseki and Stoeker (1958) followed 
by other authors. also succeeded in 


ducing to certain 


o! Salmonella fy 


Inother 


phenomenon, cenetically 


different from transduction, though very 
at first clance LV Com 
version, Which occurs mainly when donor 


and reciprent are not genetically Closely 


homolovous (Luria. Adams & Ting, 1960) 


lr thus form of socenization the presence 


the bacterium 


Of prophage itself gives 


ano! hep 


HEM addition 


properts 
Ivsoveny and immunity, e.g 


1951) 


toxinogem 
N 


(freeman. new antiven 


Sakarp 19553). or the ability ta reproduce 


heterogenous phage (Anderson & 


(genetic 


re. tke oenes. or as mature. 


were termed 


Wollman 


“episomes 
(1958). In 
prophage they ameluded 

Factors and the SUN factor of the strain 
Kescherichiacoli Ww lamong these elements. 


and addition 


the biological aspect if Is interesting 
LO that 


note In some genetic respects 
bacteriophage bacteriocins are closely 
reminiscent of the kappa particles das- 


covered by Sonneborn (1949) im “killer 


cells 


ot Paramecium aurelia. 


The production 
phage in lysogenic cultures (although, 
as already mentioned, the rate varies), 
can be markedly stimulated by induction. 
Induction can be achieved through the 
action of certain physical and chemical 
avents on the culture during the logarith- 
mic phase of growth or at its outset, Le. 


low spontaneous 


to) 


helix. 


elements which can exist and 
divide either when bound to chromosomes. 
uuto- 
nomous units Independent of the chromo- 
hy Jacob 
| o 


colicinocente 


ot 


in the phase of physiological youth. The 
physical agents most commonly used are 
uitraviolet of 


radiation wavelengths 
A. selectively | 
lONIZING (electro- 
and corpuscular), including 
\ rays with a wavelength of 0.9 A (photon 
energy about 14 keV), gamma rays with 
adh enero, of 600) key and alpha 
and deuteron particles. Similar effects 
were by thermie shock 
14553) and in the strain Escheri- 
D by supe (Hradeéna, 
1456). tow doses of X rays (HerGik, L957) 
and hich pressures of about 2.000 atm, 
(Rutberg & Hedén, 1960). In these cases, 
however, it is not always certain whether 
prophage is induced. With supersonics, 
lor example, mature bacteriophage was 
not released, but the 


about 2 De 
\) and 


absorbed 


radial 


also obtained 
(Cavallo 
chia coli 


bacteria disintegra 
ted Inte uniform particles ahout 
300 A in diameter, which 
reproductory 
(Smarda & 


The chemical amducing 
agents (most of which give rather lower 
quantitative results than radiation) are 
hydrogen peroxide and certam orgame 
peroxides (ter-butyl peroxide, butadiene 
peroxide), epoxides, ethylene — imines, 
l-azaserine, vperite and, im particular, 
nitrogen mustard. One report has been 
published on induction by ribonuclease 
(Pietrzvkowska, 1960). Sulphydryl com- 
pounds (reduced glutathione, thiomalic 
acid, thioglycolic acid) have an inductive 
effect only in the presence of copper, when 
they again give rise to hvdrogen peroxide 
(Lwoth & Jacob, 1952); they cannot 
therefore be regarded as an independent 
vroup of inductive substances. The 
Inductive action of meat-peptone broth 
or even of plain distilled water irradiated 
with | rays also 
virtually based on hydrogen peroxide, 
which formed in the water alter 
absorption of the u.v. rays (Smarda, 
unpublished results 1962). 


had lytic and 
mo stran DB 
PODS). 


propert TER 
Hradecna. 


best-known 


E 


larve doses of uv. 


Is 


Most ot the above substances. m other 
biological svstems. also have a mutagenic 


andor  caneerogentc 
mutagens or 
ductive ettect. however, e.g, ethvure- 
and. of course, all substances 
insoluble In water (methvlcholanthrene, 
dibenzanthracene). Kor substances 
to infiltrate into the cell. 


ettect. 


Ccanicerovelis 


Not all 


have an it 


thane 


able 
however, lyso- 
Sente bacteria are Very usetul test mater 
ial. A number ot workers 
actually used them to demonstrate trace 


research 


concentral T of Caniceti substances. 


If it is borne in mind that all types of 


radiation which have an inductive ettect 
also induce neoplastic proliferation and 
vrenetie mutation and if itis conceded that 
lvsoveny might be capable of comparison 
with latent virus infection of the cell 
(Gershenzon, 1961; Maver & Blaskovie, 
1962, actually regard it asa type of latent 
virus infection), it is rather anterestino 
the old, still unrefuted 
hypothesis of the virus nature of malignant 
tumours in this new light. 

Non-lysogenic cells. 


to consider 


however. some 


times appear am lysogenic cultures as 
reverse mutations, but this phenomenon 
Is very rare. 
| (1 | | k et + | ’ ’ NTE 
Rn cenerai. theretore. ysoueny cam b 
recarded as a specific, cenetically de 


termined anomaly in the metabolism ot 


the bacterial cell, in which phage nucleo- 
protein is synthesized instead otf the 
normal bacterial nucleoproteins (utilizing 
material mainly from the nutrient medium 
and only partly from the bacteria 
Jacob. 1952). It ean therefore be induced 
only by agents which interfere in nucleo- 
protein metabolism. 


Bacteriocinogeny has much in common 
with lysogeny, but also differs from it in 
many respects. 

As mentioned am 
the products of 
are known as bacteriocins. 
was suggested by 


the introduction, 
bacteriocmnogente 
This term 
Jacob el al. (1953) 
for antibiotic substances produced by 
given species of bacteria which speci 
tically kill cells of other 
the same or of phylogenetically related 
species. They do not act like dissolved 


cells 


strains of 


substances, but as particles, like phages 
They thus have nothing in common with 
the well-known 
of the 


ete. acainst 


antagonism of bacteria 
richia. Ps 
other cenera, studied br 
Mercier (1942), Jandasek (19409) Parmala 
(1956), Hosel (195Sa) ete 

Authors usually give the bacteriocins 
of different species of bacteria individual 
names derived the the 
producer Species plus the ending C ith. 
Sixteen types ot bacteriocins have been 
described to date. These are (ine the 
chronological order of the relevant re 
dorts): 


Venera utomonas 


from 0! 


(1) Coles. produced by all species (>| 


the Mnterobacteriaceae family. Discovered 
studied am detail by Frederica 
(1948). the most thorouchl: 
studied and henee the best known bacter 
Hamon and Peron (49610) stated 
thal they were not found in the venus 
Proteus, but sinee then they were success 
fully demonstrated am this 
Paubeneck (1962 personal COM 
Lin). Peron recard the 
bacteriocins of the genus Serratia and ol 


These are 


venus by 


Hammon and 


SOME Species As different from 
COHCINS. 

(2) Staphylococeins, described by Fre 
derieg (1946) an 
In a short 
however, 


Micrococcus 
The author himself, 
made little reference to 
this report and the existence of staphylo- 
COCCINS was not 
authors. The 
demonstrate 


Pyode 
report | 
later 


confirmed hy 
present 
them 


| other 
failed to 
a 


author 
(Smarda 
(3) Bacteriocins of strains of 
cyto phagqa MYLOCOCCOL (Pehan A (aun 
tint, 1950). The existence of these can 
likewise not be regarded as detinite 

(4) Megacins, synthesized by strains 
of Bacillus meqaterium. These were de- 
seribed by Ivanovies and Alftoldi (1954). 
They differ from other bacteriocins by 
not beinoc either strain or species specific: 
they kill cells of ad] strains ot Bacillus 
meqate rum and of several other species, 
e.g. Micrococeus aurantiacus 


Spr 


V 


and several strains of Bacillus 
Vifoldy Abraham, 


connabareu 
anthraci (lyvanovic 

which Were described 


Jacob (1954b) practically 


With mecnem Tovether with the latter 
they are the best known bacterroemns 
after colicins. ‘They are produced by 

(15) Dacterioe 91 Coryncbach 


diphtheria (CT Frederica. 1056) 
(4) 


faecalis 
(5) ME UICINS, demonstrated Dest 
Conon and Hertman (1693) an Prusteuro Ha 
ef hey kill cells strains mt 
(9) Tubereulocins, produced by atypical 
Mycobacterium bubercalosis, 
(10) Colummariems otestraios of Chon- 
AKOCOCCULS 
(11) Of strains ol Ps 
(12?) DBacteriocis produced hy 
doubtful 
(19) 
Peron 
14) 


prone 


of the species Strepto 


COLMMNMALS, 


| 4 bri () 
(Bhaskaran, 1959). existence stil 


Marcescins. produced Serrat 
and other SPeCles (Manon A 
boda) 

Cascoliems 


of strains of Nantho 


phascolus and other Species. 
(15) Carvotovorieinsot strains ot 
carotovora and other (Hanon & 


Peto, 


(14) Movscias cet steuins of Listeria 

lt is thus evident that bacteria belono 
to practically all the families ot the 
order) Eubacteriales and to the Mvco- 
bacteriaceae family display bacteriocemo- 
reny. The only exception im the order 
lEubacteriale is the Azotobacteraceac 

Thy lrequency o! 
considerably Lilt rent 
md there are considerable ditter- 
CVC] data concerning the 

hor example, individual 
tuthors found the following frequency for 
“mony strains ot Escherichia 


coli: Halbert (1445) 
Tanimoto (1954) 19%. Gratia and Frede- 
req (1946) 20%. Luctord and Lederer 
(1953) 23%, Papavassiliou 1961) 46°). 
Hosel (1958b) 47°... redericeq ef al. (1949) 
69°  Smarda (19604) S2°° and 


and Weerts (1046) almost 


|» Levine and 


(Gratia 


\ ready explanation for the marked 
differences in these results is to be found 
not only in the use of different techniques 
and in the composition and extent of the 
Test bull chiefly in the selection ol 
the different tudicator strains. The author 
therefore attaches mare Lo 
his finding that at least 50% of human 
strains of Escherichia coli can be demon- 
strated to be both Lysogento ind coheino- 


Seres 


vente (Smarda, 19605). In the author 
ex peryoents about SU”, were found to 
be colicinogenie only. With reference 


to the tigres for lysoveny — cited 
Move. d recarded detinite. 
Without hav ing rely on absolute values, 
IVsopveny and cohcinoge ny are Very 
frequent properties AONE strains ot 
Mscherichia cols aud that bb least 
thoy occur together. 

lt should be emphasized, however, that 
the strat speciticiby ot the jority ot 
Is lower, in the author's CAL) 
enee, than that of the majority of phages 
and that at theretore easier to find 
sensitive strains for them. 


De 


is 


Study of the bacteriocin bY po and of 
bacteriocmogeny bacterial straims 
provides an excellent opportunity tor 
detailed identification of them (in addition 


of 


to the usual phage and lvsotvping). 
Hamon (10061) succested a suitable me- 
thod tor Escherichia coli. 


As with phage in lysogenic populations. 
only a small part of the whole population 
produces bacteriocins spontaneously, so 
that growth as a whole is not seriously 


affected. (In this respect megacins consti- 


tute a certain exception lvanovics & 


Nagy, LOS) 

low spontaneous production cam 
by stimulated artificially by suitable 
physical and chemical agents the same 


inductive avent is uv. radiation: in some 


| 


bacteriocin synthesis 


spontaneous 
Is SO) low manitested at all 


rad 


that it is not 
until induced by uy v. 

Bacterloemovenic 
then 
strains to their own phages. In both cases 


StTrams to 


own bacteriocmns. like Ivsocenio 


the ability to produce bactericidal parti 


these 
particles is related to the 


Specie 


cles and specific against 
presence of a 


enetie the 


iactor Mi 


distincil resistance due the 


absence of a specific receptor im the cell 
wall). Lysovenic strains may be completely 
sensitive To Ly pes O! phage (and 
and bacterio 


cinoceme strains to other bacteriocias (or 


bacteriocin however, 
phages) 

The genetic factor for bacteriocinogem 
can be transmitted to other strains by 
similar way as prophage 
These experiments are not vet complete. 
According to Erederieg (1956) if seems 
| that this 
with the rest of 
structure of the bacterial 
but appears to be 


Crossing. ma 


factor as not 
the 
chromosome 


lth SOTME 


CASES 
associated Venere 
a cytoplasmic factor. 

Non-bacteriocinocenie cell mutants also 
appear 


Like 


bactel cult LCs, 


polyvlysovenic cultures, many 
strains produce 2—s 
LV pes o! bacteriocins,. The author found 
a strain of Escherichia coli which produced 
tour different types of colicins; it was at 
the same time temperate 
phage, by which it could be lysogenized 


(Smarda, [46 unpublished results). 


hacterlocinogenic 


sensitive 


Different tvpes can thus be differentiat- 
ed within individual bacteriocins. Hamon 
and Péron (1961la) deseribed tour ditterent 
tvpes of marcescins and krederieq (1945) 
differing from 
another in respect of their strain activity 
spectrum, diffusibility, resistance to che 


LY pes COLCINS. one 


| and physic | avents electrophoretic 
mobility, @ntivenic properties, the mor- 
phology of their inhibition zones In avar 


cultures of indicator strains and the 


of resistant bacterial mutants 


VASOS whieh have Dec!) nalvsed 


bacteriocias were found to be more ot 
less complex protems, or at least poly 
peptides some colicas, and 


though not 
ditlerent 
olremns also contam a 


pesticins pvocins) were im 


activated by 


proteolytte 
vcchar 
de and component (Groebel ef cal 


Jacob. Siminoviteh and Wollman (19052) 
submitted the coneept of one lethal unit 
| particle tor the minimum amount of 
eohem needed to kill cell. 
Mathematical ses O] the Kinetics o! 


One’ Sensitive 


the bacterrerdal aetivity of colrem de 


monstrate its particle character 


ratio of 


a 
suitable concentrations, tl 

cells is mm direc! 
number aflected by 
On the other hand, 
surviving cells is a negative 
ly exponential funetion of the time of 
exposure to colicin, The number of killed 
cells in the suspenston is directly propor 


number of Surviving 
Proportion the 
colicin in the culture 


the number of 


tional to the original concentration 
It should be 

that the 

has no! 


mund however. 
Corie lethal particle 


| 


borne in 
Concepl (| 
as vet 
Nobody 


particle in the electron De ultra 


definite 


basis he 


ever seen a colreim 
have no! vel 
been carried out and at as theretore tar 
whether the lethal unit can 
be identified here with the particle, |= 


filtration measurements 
from certain 


in the case of phage and as Jacob does 

Jacob. The Very diftfusibility 
of the majority of Colicins ina 
that ther 
molecules) is relatively low; the 
weight of colicin WK 


rar indicates 
molecular 
molecular 
determined as 
1955). It at possible however, that several 
molecules are needed to kill one 
(Fredericg & Deleour, 1953). Hamon and 
Peron (>t) the othe) hand claim 


that one lethal particle Of tits 


Wal 


and PVOCITIS KITT SCV 


teria, 


It is thus evident (although knowledve 


of bacteriocins, as compared with bacterio- 
phage is very incomplete and fragment 
ary) that a close analogy exists between 
and 
| and bacteriocins 
(and particularly colteins). There is a basic 


Dacte 


bacteriocihocenv and 


tweet bacteriophages 


difference between them, however. 


riocins cannot transmit genetic informa 
tion, because they do not contam DNA, 
This means that they are no! reproduced 
in sensitive bacteria and that they are 


not capable of transduction (big. 2). 


e 
( -— ) 
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we 
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1) + detatted 


velopmental evele of Dbacterio 


‘planation thie tent 


lye 


Tweety bacterlophages and bacteriocimns Is 


fondamental  dtterence 
iy the manner in which they are released 


from the producer cells. In the case ol 


ph LU O eells are always Ivsed., 
Vuthors in the Institut Pasteur in Paris 
Jacob. Siminovitch & Wollman, 1992: 
Jacob. 1954b) assumed trom their ex- 
| mental results that the mechanism 
for colicins and pyocins was the same. 
bore lerieg (1954) and Wellenberger (1956 
eye demonstrat | that colicinogens 
) vere capable of lysis after induction 


” 


only if they 
contained 


were also 


SsOgenic 
inducible 


and 
prophage. They 
assumed that colicin was secreted through 
the uninjured cell wall. Ivanovies. Alfóldi 
and Nag (1959) inclined to the same view 
In the case of Lhe present 
authors experiments demonstrating that 
free colicin appears considerably later than 
phage escherichia coli cultures induced 
by 


radiation also 


(Smarda. 196la) 


| 


supports this 


view 

With reference to the mechanism of its 
eflect, it that bacteriocin 
is no! reproduced sensitive coll lke 
phage, although it must 


Is now known 
like phage 

first become fixed to a specific receptor 
In the bacterial membrane. (Some colicins 
and bacteriophages actually have common 
rece plors, The laver o! the bacterial 
membrane mm which these receptors are 


situated has not vel heen determined 
It is known. however. that penicillin 
(Nmarda & Vrba, 1962), lysozyme and 


elycine spheroplasts of sensitive cells are 
just to coleim the 
themselves (Nmarda, 1962 unpublished 
results), 


cls sensitive celis 


Jacobetal. (1952) found that immediate- 
iv alter the adsorption of colicin ML to 
sensitive bacteria, the culture stopped 
crowing and synthesis of both tvpes of 
nuclere acids. synthesis ot induced ClIZ\ 
mes and the imerease im the respiration 
rate of the culture ceased. (This etteet 
strongly 


reminiscent of virulent phages 

After 
ACTIVITA 


“ohosts ). about minutes res- 
rapidly began to fall 
and after another LO minutes the decree 
of turbidity of the culture started to 
decrease. In bacteria intected with phave 
before contact W ith COCHIN. phage synthe- 
sis Was blocked. 


ln agreement with these findines, the 
authors morphological studies (Smarda. 
1962) show that immediately after contact 
with eohem, growth and division o! 
sensitive cells cells \\ hich have Heo 
to divide do not finish dividing. 
about 20 minutes the cells begin to swell 
probably result 


AS a of a permeability 


lant \ ter a tew hours or d 

the iis lyse revel | 

changes must natura ill be rewarded a | à 

or tertial \ more or 

sequence of chan was Also 

described by Ivanovies ef a atter 

the Lion of mevacm 

bacteriocins às still unknown. dt mer 
close attention, however, sinee there are M 445, 
few analogies im other brological em | 
Will His rapid ind matvnant etteet on 
the ving cell, produced by so minute an he 
amount of native protein 

spite the manttestly close associat 
ata probable phvio Ti lationship 
De! lysoveny\ and bacteriocmhocem 
unknown. We do not understand why cell As | ) 
of so many strains of bacteria so ass! | 
duo sty maintam and hereditarily tran | | | | 
mit venetic information and often several rl | 
different types of information) tor a torm 
o! biosvnthesis whieh mean thei 
ay death and the death of turther | mad 
sensitive cells of the same specu Phe 4 
creation of the special term “episome = | | 
tor these factors onl underlines \ 
tu peculiarit 

much is certain howevel 
within this (1! factors between 
ba teriophages and bacteriocin it the | | 
subtle borderline which SC ites living 
from inanimate matter. Dacteriocins ar | 

ply chemical substances protein 
\' ile bacteriophages represent the plest | 
subcellular form of lite with is OWT) | | 
netic CONTIN [1 Normal bacterial cells | 
al natural reservoir of both 

\ d ney of l’seud | 
yocyar Act 
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